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    TONY DE CAMPOS


  




  




  Can't you see she's mine (Dave Clark Five 1964)




  "Can't you see she's mine / And it'l stand that way / We've been together for a long long time / Because I know she loves me too."
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  Papai, eu gosto de seus Rocks antigos. Me empresta o CD do Credence ( Ana Maria "Teca", a #1 e "queridinha")




  




  “Quando amamos, dois passam a ser um.”  




  Ele era engenheiro carioca de boa família e formação,empregado numa empresa paulista de energia. Ela uma bela sertaneja numa fazenda no interior paulista. Distantes abissais 600 km. Ela é natureza, ele é tecnologia. Ela é canto de pássaro, ele é buzina de carro. Ela cavalga linda, ele não acha vaga para estacionar. Ela faz pão caseiro, ele vive de fast food! Como explicar o inexplicável de um amor de mundos tão antagônicos? Intervenção divina? Diz-se que Deus cria duas almas juntas no  amor antes mesmo deles nascerem. A serviço no interior, numa noite foi por acaso se distrair numa quermesse local e o inevitável se cumpriu. Era ela. Linda, feminina, meiga e reservada com os mesmos valores tradicionais dele. Como numa carta marcada, o amor logo entraria em seus corações. Uma intensa paixão os uniria num relacionamento clássico verdadeiro e feliz por todas suas vidas. Deus os recompensaria com um fenômeno raro e encantador. Um milagre da vida. 




  

    

Uma história de ficção romântica “light” e da intimidade de um relacionamento tradicional.
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  “Dedicado aos casais com amor verdadeiro e que os mantém juntos ao longo de suas vidas.





  
1. A Sertaneja da Quermese





  




  Maria Angelica Dias Rossi 




  Sua origem era simples. Era a mais velha de duas irmãs. Seu pai e sua mãe herdaram uma fazenda em Santa Gertrude no interior de São Paulo de seus avós italianos. Uma bonita casa principal, outra para alojamento de funcionários, áreas de cultivo diversificadas, instalações para a criação de animais, equipamentos agrícolas de pequeno porte e sistemas de irrigação. Não eram ricos, mas tocavam bem a vida. Aos 22 anos a beleza vem de graça. Lica era castanho escuro, olhos verdes e muito bonita. Estatura 1,65 m com corpão “cheinho” de brasileira, delicada e muito feminina. Inteligente, frequentava uma universidade em Rio Claro, a 15 minutos de sua casa. Era muito assediada, mas reservada e tinha uma determinação: só daria seu corpo para um amor verdadeiro. Devota, de preferência num relacionamento tradicional monogâmico com filhos para toda a vida. Como seus pais, a típica moça do interior cristã e tradicional. Pronta para ser uma esposa e mãe honrada. Seu hobby era tratar e cavalgar seu cavalo negro Tornado (o cavalo do Zorro) ou dirigir o pequeno trator se divertindo com sua irmãzinha temporã Raquel de carona. Carismática, era adorada pelos empregados. Uma flor do campo. Ela era feliz, mas faltava um amor verdadeiro que a amasse e protegesse. Após alguns namoricos, não encontrou nenhum homem que tocasse seu coração e ficou rotulada de difícil.





  




  Luiz Felipe “Lipe” Bauer




  Ascendência alemã. Pai engenheiro da Shell e mãe professora. Cabelo castanho, olhos verdes, esbelto e alto era atraente para as meninas. Carioca, formado engenheiro eletricista, trabalhava numa grande distribuidora de energia elétrica em SP. Bom filho, bem educado nos USA, mas reservado e low profile. A sua mulher ideal teria de ser bonita, feminina, reservada, gentil, carinhosa e fiel. Seu pai brincava “exigente hein filhão! Onde vais arrumar e casar com essa princesa virtuosa nos dias de hoje?” “Pai, nesse país enorme ela existe em algum lugar. Pelas estatísticas existem 6 milhões de mulheres a mais que os homens. Não quero uma protagonista. Até uma sertaneja resolve (!!)” Ele estava desanimado. Gostava de uma colega do campus da área de Humanas num namoro que durou dois anos. Tinham desavenças sobre a vida elitizada dela até que ela o traiu com um amigo rico dela. Em qualquer relacionamento mais sério, respeito é fundamental. Mostrou que ela nunca foi sua. Mulheres normalmente traem com alguém que elas acham melhor do que o parceiro e se envolvem emocionalmente. Elas deixarão de amá-lo. Deslumbrada com riqueza e luxo, ela confirmou isso ficando com o outro.Terminaram, mas foi uma má escolha dela e pediu para voltar. Egoísta e hipócrita, rejeitou-a. Era a mulher errada para se comprometer. A certa já o esperava. Num inimaginável amor entre dois mundos distintos.




  Como serão as meninas daqui?




  Num sistema elétrico as usinas geradoras hidrelétricas normalmente ficam distantes dos centros de consumo e aquelas torres metálicas que vemos próximas a estradas na área rural levam essa energia até o centro de produção e cidades em AT para lá depois ser reduzida. Lipe estava envolvido no projeto e instalação de uma nova linha atravessando o centro oeste de SP até S. José do Rio Preto. Ao fazer um levantamento preliminar de viabilidade ficou 10 dias hospedado em Rio Claro. No Hotel onde ele e mais dois técnicos se hospedavam foram recomendados a um evento conhecido na cidade: a quermesse de S. João Batista, programação do aniversário da cidade. Uma festa também de caridade para arrecadar fundos. Tinha diversão com barracas de sorteio, jogos com prêmios e uma gastronomia típica da região. Sem programa no fim de semana, foi por acaso à festa. Ele comentou com o geólogo “mulher adora esse social. Deve ter garotas bonitas no pedaço.” “Tudo Rosinhas e moreninhas jecas, engenheiro.” “Vou me distrair com essas Rosinhas.Tô cheio daquelas atiradas e rodadas lá no Rio. Parecem corrimão de escada. Todo mundo pega. Como serão as meninas daqui?” Pensou que chegaria incógnito? Mulher é um ser muito antenado. Um grupo delas recebia as entradas e “olha o engenheiro da CPFL. Que bonitinho! Caso com ele amanhã!” disse uma. “E você, Lica?” “Faz meu tipo. Gosto de homem claro e alto. Mas deve ter uma noiva sirigaita. Nem vai perder tempo com essa interiorana.” Ele foi em direção a elas e “Meninas bonitas, como faço para entrar?” Que lindinho! 




  “Deus cria duas almas juntas no amor antes mesmo deles nascerem.”





  




  Lá, o inevitável o esperava . Uma delas muito bonita, “nunca te vi por aqui. Moras muito longe?’ Ele sorriu “não muito. Sou carioca, mas trabalho na CPFL em Campinas.” “Seja bem vindo ao nosso interior, engenheiro.” “Nada modesto em concentração de garotas bonitas. Como te chamas?” “Maria Angelica,” “Lindo nome. Significado poderoso para uma mulher graciosa e angelical. Um nome de origem latina mais o nome da Mãe de Deus cai muito bem em você.” PQP! Que flerte! “Obrigada! E qual o seu, engenheiro?” “Luis Felipe. Deixemos de ser formais. Pra você sou só Lipe.” “Esperas alguém, Lipe?” “Não. Estou é faminto. Tem cachorro quente aqui, Maria Angelica?” “Tem. Sou a Lica. Te levo lá.” “Beleza. Vamos, Lica.” Ela se virou triunfante para as amigas, fez careta de língua pra fora e uma murmurou “cachorra!” Ao chegarem na barraca ele pagou para ambos e ao espremer o ketchup ela derramou em sua calça na virilha da perna esquerda. Ela pegou um guardanapo e inocentemente “que desastrada! Deixa limpar.” Perto da região genital, o troço começou a subir!” Ela percebeu e botou a mão no rosto “que vergonha! Desculpe!” Ele segurou sua mão sorriu e “sem problema. Eu sei que você é uma moça direita. Não existe vadia Maria Angelica. Algum noivo ou namorado Lica?” “Não. Só um monte de idiotas me assediando. Sou rotulada de A Flor de Espinhos - bela, mas difícil de se aproximar.” Ele sorriu e “por enquanto estamos muito bem próximos e não levei nenhuma espetada. Só uma ereção instantânea!” Os dois riram. Sentaram num banco, pegaram pastéis e “Lipe, tens alguém no seu coração?” “Não. Mas ele já foi ferido com a traição de uma garota que eu gostava.” “Como uma louca pôde fazer isso contigo? Tu és charmoso, educado, gentil, divertido. Estou tendo uma noite muito agradável ao seu lado.” “Eu também. Gosto de sua suave beleza, muito feminina. Que sorriso e que olhos! Você é inteligente e parece ser reservada.” “Lipe desculpe a intimidade, o que achas sobre sexo antes do casamento?” “Sou homem de apenas uma mulher. No momento que ela me confiar seu corpo, será minha para sempre. Preferência casados.” Ela sorriu. “Lica desculpe se a ofendi. Sou conservador. Desconheço seu passado.” “Nós mal nos conhecemos, mas já estamos em acordo. Só darei meu corpo a um amor verdadeiro. Também preferência casada.” Nisso suas amigas apareceram e “Ei, vocês dois. Conversam mais do que namorados! Hora da Rifa. Colaborem.” “Qual o mínimo?” ele perguntou. “20 Reais.” “Pela noite maravilhosa vocês merecem mais.” Entregou 200 R$! “Uau! Quanta generosidade, Lipe. Toda festa iremos te buscar onde estiveres!” “Podem vir. Adorei. Mas a Lica tem de estar!” “Oooiiiia isso Lica!” exclamaram. Que sorrisão! Outro flerte! O prêmio top da Rifa era um bonito conjunto de panelas e talheres desejados por todas as mulheres presentes. Ele notou uma moça envelhecida muito humilde com uma filha pequena vestidas modestamente. “Atenção. O numero sorteado é... Dois Patinhos na Lagoa (22)! ” Era o dele. “Sr. Visitante, venha buscar seu prêmio. De onde o Sr. é?” “Vim a trabalho. Sou de longe daqui. Bonita festa. Um belo prêmio que uma esposa iria adorar. Talvez a minha até já exista. Mas isso só Meu Senhor que a criou sabe. Obrigado.” Palmas. Desceu, foi até a humilde moça e “a Sra. precisa mais do que eu. Não tenho ninguém para sustentar e alimentar.” Dentro colocou escondido quinhentos reais. Ela e criança o abraçaram com lágrimas. Ao voltar, Lica o beijou no rosto! “Tu és lindo. Eu vi o que tu fez. Essa mulher que se unirá contigo um dia será muito feliz!” ( Spoiler: claro, seria ela!) O Pároco o chamou e “Filho, tu és muito abençoado. Tão jovem e que coração! Tu és do Bem. Vou pedir a Deus que continue guiando seus passos em sua vida.” “Obrigado, Padre. Pede um anjo para me amar.” Ao final da quermesse ele a chamou. “Lica, como posso te ver além da Quermesse?” Ela sorriu. “Eu estudo na faculdade aqui, mas estou de férias. Vais levar uma hora de Campinas.” “Qual seu endereço?” Outro sorrisão. Ela o agradou! “Eu sou uma sertaneja. Rodovia SP 364 Santa Gertrudes, Fazenda Raízes do Amor. Vais lá?” “Sim. Passo lá depois de amanhã. Vais agora nessa hora pra lá? “Não. Dormirei aqui. Amanhã irei com duas amigas. Boa noite, Lipe.” “Boa noite Lica. Obrigado pela noite tão gostosa e bem acompanhado.” “Obrigada. Eu também.” Mulher é fo#a. Todas foram para o apartamento e veio a fofoca. Mariazinha, amigona de infancia, “Lica sua cachorra, tu foi rápida nele e ainda fez careta pra nois! O príncipe da carga elétrica te flertou descaramente e grudou em ti! Desembucha.” “Meninas, que homem! Bonito, educado, gentil e divertido elogiou minha beleza e doçura. Temos os mesmos valores.Conservador como eu, fud#*r só com um amor verdadeiro. Preferencia casados! Já pegou meu endereço e vai até Santa Gertrudes me encontrar. Corajoso. Vai encarar meus pais e a Raq.” “Uau! Que isso, miga! Tu o encantou! “Pareço uma  teen. Sinto um friozinho na minha barriga. O que será que me espera? Já sinto uma atração por ele.”




  




  2. Na Fazenda




  No dia combinado, na dúvida sobre o acesso alugou um Jipe com tração 4x4. Fazia um belo dia de sol. GPS não existia e teve alguma dificuldade, mas ao chegar de longe via uma cavaleira de rabo de cavalo cavalgando um belíssimo corcel negro. Ao vê-lo foi até seu carro a distancia e apeou. Radiante “bom te ver Lipe. Seja bem vindo.” Ele sorriu “Você é ainda mais linda de dia. Que visão cavalgando. Coisa linda!” Ela “pareces gostar desta sertaneja. Isso me deixa tão feliz! O que diremos quando entramos ao meu pessoal?” Pegou sua mão e “nada de amiguinhos. Ė nosso primeiro encontro. Quero te namorar, sertaneja bonita. Posso?” Veio seu lindo sorriso “eu também quero. Desde aquela noite eu penso em ti.” “Eu também. Mais o seu toque.” Risos. Seus pais e irmã os esperavam na varanda. Sua mãe “O Sr. é o engenheiro que minha filha falou da quermesse?” “Sim Sra. Esther.Muito prazer. Sou o Luiz Felipe. E o Sr. seu marido?” “Sou o Joaquim Rossi.” “Muito prazer Sr.” “Entrem. O que o traz aqui tão longe, Dr.?” “Para ver mulher bonita como sua filha não existe distância.” Seus pais sorriram. Aí Raquel a caçula de 10 anos foi direta “vocês namoram?” Ele sorriu para ela e “Bem, eu gostaria. Ainda mais que toda que vez que olho pra você vejo uma miniatura linda dela. Você deixa?” “Deixo.” “Ótimo. Já tenho uma parceira. Só falta agora confirmar com seus pais. Posso namorar sua filha Maria Angelica, Sr. e Sra,? Eles sorriram. Como ele era gentil e espirituoso! “Sim, disse seu pai. Trata bem dela.Se a maltratar e bater nela lembra que nóis fazendeiros podemos ser muito violentos.” “Impossível maltratar sua filha. Se eu fizer isso virei insano e pode pegar sua escopeta e mandar para o Inferno.” Sorrisos. “Engenheiro, como podemos chamá-lo? “Em casa sou Lipe. Podem me chamar de Felipe. Lipe é mais íntimo.” Raquel entrou “e eu posso Lipe?” “Há, minha parceira! Claro. E temos que conversar. Tu tá me marcando e tua irmã, mas sei teu segredo!” “O que tu sabes?” “Tu tens um namoradinho lourinho, né espertinha? E seus pais não sabem!” “Lipe, tens poderes de adivinho? Isso é nosso segredo!” “Querida, você não me engana. Vocês meninas sinalizam quando gostam de nós. Suas pupilas expandem até 45% e seus olhos brilham! Parecem dois faróis.” “Lipe, os da Lica brilham?” “Parecem dois raios lasers!” Risos gerais. Raquel tava empolgada. “Oôô seu adivinho, como sabes que a Lica gosta de tu? Já se beijaram?” “Raquel, olha o respeito!” disse a mãe. “Tranquilo Sra. Parceira, eu tenho sim um poder especial. Sabe onde sei tudo de vocês?” “No beijo?” “Não, espertinha. Isso só esquenta nosso coração. Tudo em vocês gira dentro dele. Ė lá dentro de seu coração o lugar secreto de vocês meninas. Lá todos seus sentimentos e segredos residem. E seus olhos pra mim são uma janela. Único jeito de ver quase tudo lá dentro e entendê-las. Seus corações servem na bondade e na maldade. Quando temos amor e casamos vocês nos confiam ele como o maior e mais sagrado tesouro. Lindas! Teremos alegria e viveremos felizes. Mas na maldade ele é sua fraqueza. Nunca devemos bater numa mulher. Covardia e não adianta. Vocês suportam até um parto! Aprendi que para revidarmos é só direcionar palavras fortes ao ponto fraco feminino. Golpeie fundo seu coração. Nossas palavras possuem um poder assustador e todas desabam. Uma bruxa malvada que me magoou quase inundou o chão de tanto chorar. Sem encostar um dedo nela!” Silencio. Raquel segurou seu braço “eu não quero chorar assim! Nem quero ser uma bruxa malvada!” Ele olhou fixo para ela, sorriu “pelos seus olhos e de sua irmã, não vejo nenhuma bruxa aqui. Respeite seus pais, ame todos mais e o seu futuro amor. Você derramará lágrimas, mas de felicidade. Ė muito bom! Uma das melhores coisas do mundo.” Lica entrou “nossa, que visão hein mãe? “Pois é, filha. Gostei muito. Bonitas considerações. Tu és muito jovem. Como sabes tudo isso?” “Metade experiência de vida e outra influenciado numa matéria de Psicologia Familiar na Faculdade com uma professora maravilhosa. Ela conseguiu reaproximar um casal de namoradinhos desde a infância afastados pela distância e escolhas na adolescência. Ela pulou em cima do colo dele e mandou um beijaço em plena aula e se declarou! Claro, agora casados.” “Noossa,” exclamaram! “Nesses seis meses aprendi muito e esse bonito evento me fez refletir.” “O quê, Lipe?” “Deus cria duas almas juntas no amor antes mesmo deles nascerem. Está definido e o Destino não desistirá de nós (1). Um inevitável acaso nos unirá. Eu tenho formação conservadora. Quero construir uma Família e minha esposa amada tá rodando por aí sei lá aonde. Só Deus sabe!” Risos. “Nossa! Lipe, tu tás mais pra romântico do que engenheiro racional. Já consegues ler meu coração? Não quero ser bruxa!” “Você é uma flor do campo. Não tem a maldade das garotas da cidade.Com o novo empoderamento feminino, conheço cada bruxa! Do pouco que te conheço, começarei pelo seu perfil externo. Bonita, meiga e romântica. Um raio de sol que gosta do campo e céu estrelado. Uma cavaleira e muito feliz com sua família. Agora, seu coração. Esconde uma pureza e um mini furacão. Nunca o magoe. Você é forte e revidará em dobro. Quer amar e ser uma parceira digna e fiel. Correspondida fará tudo para ser o amor que todos desejamos. Uma esposa pronta.” Ela riu.“Socorro! Um vidente me deixa toda exposta!” Todos riram. Esther “a conversa está ótima. Com licença. Lica, me ajuda a servir o almoço? Felipe não se importa?” “De jeito nenhum Sra. Acho lindo essa interação mãe e filha unidas. Ė a formação de esposa e mãe sagrada.” Elas sorriram e foram. Lá dentro, conversa de mulheres. “Lica, que partidão. Que homem digno! Bonito por fora e por dentro! Seus ex-namorados e os rapazes daqui não chegam nem perto!” “Pois é Mama. Ele tem tudo que eu gosto num homem: bonito, inteligente, culto, seguro, gentil e carinhoso. Trabalhador tem objetivos na vida, responsável e quer construir uma família. Meu Jesus, como ele conhece nossos corações femininos! Mãe, ele mexe comigo! Quero ele pra mim.” Sua mãe sorriu “já pensou se és a noiva prometida por Deus?” “Credo mãe. Ainda nem nos beijamos!” Enquanto isso Lipe e Sr Joaquim bebiam cerveja na grande varanda coberta. “Engenheiro qual seu trabalho na Cia. Elétrica?” “Sou Engenheiro II no Departamento de Alta Tensão.” “São aquelas torres metálicas enormes que vemos nas estradas?” Sim Sr. Elas levam energia das usinas até os consumidores finais. Sua fazenda é um deles.” “Porque tão grandes?” “São calculadas. A voltagem nos cabos é alta, 138.000 Volts. Não são isolados. Se muito próximos ao solo criariam um curto circuito fase-terra e toda a proteção desarmaria o sistema. Aí o Sr só poderia acender velas.” Risos “Dá muito trabalho erguer essas torres?” “Mais ou menos. São padronizadas moduladas e o equipamento pesado facilita. Evito subir nelas. Tenho medo de altura, mas não posso vacilar ante os operários. A montagem é o de menos. O estudo de viabilidade é desagradável. Envolve órgãos do governo, agencias ambientais e temos de lidar com proprietários rurais. E eles são difíceis. Ainda bem que sobra para o Jurídico. Sou técnico, tímido, lido mal com pessoas e não sei mentir como os advogados. “Vir aqui e conhecê-los foi uma lição de vida. Lá dentro no ar condicionado do escritório gelado nunca poderia entender esses proprietários. Gente retrógada atravancando o progresso, eu dizia. Aqui vejo a realidade. Coisa feia uma estrutura dessas atravancando o caminho que sua linda filha cavalga seu belo corcel negro. Que visão!” Lica apareceu e como toda mulher desconfiada “o que tão falando de mim?” Seu pai sorriu e “filha, tu tens um admirador e tanto. E se diz tímido!” Ela sorriu “tenho vários. Mas estou gostando mais desse!” “Tá na mesa!” Durante a refeição a conversa continuou. Seus pais “como foi sua educação, Felipe?” “Deus me privilegiou, Sr. Ensino Fundamental em colégio top de Padres e Médio nos Estados Unidos. Formado na Universidade Católica PUC-RJ. Fiz uma Pós lá também.” Lica “nota-se seu nível. Morou onde nos States?” “Três anos em Houston, Texas. Meu pai pela Shell.” “Qual sua idade então? “Quinze.” “Arrumou namoradinha loura espiga de milho?” ela brincou. “Cor de neve. Ruiva de olhos azuis. Esbelta, alta e sardenta” “Nossa, nunca vi uma! Linda, né?” “Muito. Começou como minha namoradinha teen e explodiu aos 17 como minha primeira mulher. Nós éramos loucos um pelo outro. Nossa química era perfeita.(2) Nos separamos quando voltei e com a promessa de depois de formados e estabelecidos tentar reatar e nos casarmos. Deu tudo errado. O Destino não a queria pra mim. Pouco depois de eu voltar ela morreu num acidente aéreo. Jesus, ela só tinha 21 anos! Chorei muito e até reneguei minha fé. Por que isso Meu Deus!” “Que trágico, Lipe!” “Por um tempo não queria ver nenhuma garota na minha frente. Tipo um luto. Descontei nos estudos. Virei um Nerd e triste. Mas o ser feminino é uma obra prima da criação. Seu corpo é todo montado para nos atrair. Aos 20 anos a beleza vem fácil, sem esforço. Olha sua beleza Lica!” “Tu achas? Sou só isso?” “Te conheço pouco, mas já te acho muito! Sua beleza é cheia de vida, leveza, encanto, feminilidade e sensualidade. Difícil te resistir!” Ela segurou sua mão e “nossa! Amei, Lipe!” Seu pai cortou. “Cristão, né?” “Sim Sr.” “Qual sua opinião sobre o Matrimônio?” Ele sorriu. ‘Ė coisa séria. Um Sacramento. Uma união abençoada por Deus, portanto indissolúvel por toda vida. Fazemos nossos votos para na alegria e tristeza, saúde e doença. Sem desculpas e sem escapadas. Nossa intimidade já basta!” “Ė fundamental escolher nossa esposa bem. Será o maior bem que possuirei em toda vida. Mas se ela me for infiel doerá como uma triste lembrança de que de alguma forma falhei com ela. Mas ela mentiu para mim e a Deus. Deixa aquela pecadora e ingrata ir embora. Dizem que um divórcio dói mais do que uma dor física. Planos e sonhos destruídos. Filhos envolvidos sofrendo. Não sei o que faria. E espero nunca saber.” Esther “Bom. Também temos essa visão.” Raquel tinha dado uma saída “e sobre o aborto?” “Um crime hediondo contra um inocente. Só se a mãe correr risco de vida. Não consegue criar? Dá para a adoção. Maternidade é um ato divino para perpetuar nossa espécie. Mulheres são seres humanos vitais. Até Deus quis uma Mãe! Imaginem eliminar uma filha. Elas são a parte mais bela da criação divina. Estou errado, Sr Joaquim? Olhe para sua bela esposa e lindas filhas.” (Nossa!) Ele sorriu e “tens razão!” “Desculpem. Falei demais de minha vida e opiniões.” Terminado o almoço, “saudades de uma comida caseira. Muito bom Sra. Esther. Nada melhor que a comida de uma mãe.” “Obrigado. Vamos para a varanda? Por favor, continue. Não temos filho homem e está ótimo ver o lado masculino com seus comentários e experiências, né Lica?” “Sim Mama. Nunca tive uma conversa tão boa. Que vida intensa, Lipe! Meu Deus, seu amor para toda vida no auge da beleza morrer! Uma colega apaixonada reconectada beijando loucamente seu amor de infância em plena sala de aula. E já imagino a maldade que a Bruxa te fez.” (Raquel estava presente e não se falou em traição). Lipe já dá para escrever um romance!” Ele sorriu “na escola sempre fui bom em redação e ganhei um prêmio de poesia na matéria de inglês em Houston.” “Aposto que dedicado a sua ruiva de coração.” “Sim.” Meus pais a adoravam. Ela chamava muita atenção. Linda numa festa, meus amigos brasileiros a apelidaram de “A Diaba.” Ela na intimidade queimaria tudo em volta! Vamos voltar ao livro. Estou escrevendo uma metaficção: metade realidade e metade ficção. Já incorporei esses eventos mencionados e aqui no campo já tenho mais elementos e uma musa para conclui-lo. Terá um Happy End mesmo que seja ficção.” Que sorrisão o dela!Raquel voltou e virou-se “tu sabes muito, Lipe. Quero sempre conversar contigo. Adorei!” “Cai fora pirralha. Ele é meu!” Lica sorriu. Seus pais também. “Vamos dar uma volta na propriedade, Lipe?” “Gostaria muito.Só montei cavalo uma vez na minha vida. Não me agradou muito.” Ela riu. “Tem que se acostumar. Vamos caminhar” disse ela. Caminharam de mãos dadas e eram só sorrisos. Sentaram na margem de um riacho. “Lipe, já na Quermesse eu gostei de ti. Hoje amei tanto tuas colocações românticas e inteligentes que depois do seu “beleza cheia de encanto e sensualidade” quase saltei pra te beijar!” Ele sorriu e “tá esperando o quê? Você até já apalpou meu negócio!” E veio aquela mistura de química com eletricidade. Agarraram-se e se beijaram até quase perderem a respiração. Depois ela de raspão passou a mão na “zona de risco” dele e sorriu. “Nossa, sou tudo isso?” “Lica, sinto muita atração por você já da Quermesse. Você já mexe com meu coração. Quero levar nosso relacionamento mais longe.” “Eu também, Lipe. Também sinto essa atração. E hoje tu me mostraste o homem de valor que eu desejo.” E vieram mais beijos e carícias. Uma enorme paixão se iniciava. O amor entrara em seus corações. E nunca mais sairia. “Quais elementos tiraste daqui para tua metaficção?” “Você! Quando pequeno tive um acidente de bicicleta e fiquei em coma dois meses.Voltei e tenho flashes do futuro. Quando na Quermesse você me beijou no rosto no lance das panelas veio um flash. Você era o meu amor e éramos muito felizes! Vim aqui encontrá-la, cheio de esperança. Será que ela é minha prometida? Começamos bem né!” “Meu Deus, Lipe! Eu, sua musa?” “Vou te pedir um favor. Essas premonições são muito imprevisíveis e raras. Fica cá entre nós.” “Suas outras sabiam?” “Só a ruiva. Nunca vi nada com ela adiante, mas não precisava ser tão cruel. Jesus, contigo foi quase à primeira vista! Meu coração disparou.” “E o meu tá quase saltando agora!” Risos. E veio outro abraço forte. “Coisa boa, Lica. Sabe por que esse nosso abraço carinhoso é tão bom? Nossos corações são na esquerda e a direita do corpo é vazia. Nós dois juntos colados ficamos com corações dos dois lados. Amor total.” “Que lindo!” “Seremos Lipe & Lica? Parece dupla sertaneja!” Ela teve um ataque de riso. “Nossa Lipe, meu coração agora tá queimando de atração por ti.”“E o meu explodindo de desejo por ti!” Ela riu “Claro. Homens!” Voltaram e era hora dele partir. Ficou de voltar no próximo fim de semana. Partiu e seus pais “filha, que nível desse homem! Que carisma!" “Mãe, nos beijamos. Tô caidinha por ele! Sua mãe riu. Naquela noite ambos dormiram excitados. A realidade era melhor do que seus sonhos.
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